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'l l _ 1. A Não o pode provar. Quanto no

l restante. permuta-nos o Progresso

. A JA, _ que não Ilte façanms a vontade.
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José Estevão Coelho de' Magalhães, Man-ml José Mendes Leito,

Agostinho Pinheiro o Silva e Antonio A. de Souza Mam.
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seguissem outras assembleias ge-

raes concelhius e a,esta_s._.. o com-

puto exacto das força?“_que o meu

partido dispõe ou_ pode dispor de

futuro e por conseguinte a organi-

sacão definitiva e sonda do parti-
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Que nos dirá hnjeo Progresso

dos representando quotidianamen-

te o vilhancilo-Nâo ha sessão

falta de numero em honrada Car-

ta que determina o funccionumen-

to simultaneo das duas Camaras

legislativas, c a meiguice da dos

dos por aquclln, para não a' moles-

tar Com reuniões formaes, p'r'odu- .

zem um quadro delicado, encan-

tador. Lembra um minubte pinta'-

do por Wattea'u com moderadas e

macias côres, rescendendo av amo-

roso raminho dc llôres secas.

Mavioso sainete depois do re-

gimen drastico das sessões em que

se discutia adeantamcntOs e dicta-

dura. o gracioso e gentil quadri-

nho podia ser pintado no leque de

uma dama, e contemplado por'ella,

sem lhe perturbar susceptíveis sn-

nhos de amôr.

Mas, encarando-o civicamente, '

um portuguez sente a pesada resu-

ca do desalcnto e duvida tristemen-

te da reviviticucào do paiz.

O mcticuloso respeito à Car-

ta toma uma forma grotesco e ir-

risoria. O cumprimento do dever A

esgares de bufoueria.

Em vez da verdade surgc a Íi-

cçâo Constitucional.

Parece que ncm a estupenda

tragedia dc 1 de fevereiro foi as-

saz forte para nos galvanizar. Pa-

recc que tal fulminaeào não nos í'.-

luminou o caminho a seguir. Pa-

recc que a licão ainda foi pequena.

Parece que não aprendemOs a Ser

sérios, se queremos alegria. Pare-

ce que não ueremos si bet' que o

riso, sem o astro da ponderação,

é lamentoso l'ructo da estulticia.

Continua a estagnação da vasa,

impregnando-se de sal e creando

vermes virulcntos.

A Camara dos Deputados esta

fechada. A dos Pares nao corrige

por isso nem aperfeiçoa os proje-

ctos d'ella emanadas ;-aprova-os

inerte.

' E' isto respeitavel? E' isto pa-

triotico P

Para não quebrar as ultimas

radiculas da esperança dc formu-

çào ci'vica, não convem investigar

as causas da triste realidade. Mas

commettera um sacrilegio quem

nâOJs Remover, e mereceria 'eli-

minação politica quem as repetissc.

O desvirtuamento da sinceri-

dade das funccões parlamentares í

quebranta os seus orgãos. 'A maior

parte dos brilhantes oradores da

Camara dos Pares não assiste a es-

tas sessões de mera formalidade,

expulsos pela força centrífuga do

desanima.

'Apenas o sr. Teixeira de Sou-

za se conserva no seu posto, de

cabeça rccachada, como aquelle

'legionario que na catastnophe de

Pompeia não abandonou a sua gua-

rita de sentinella, e que dois mil

annos depois ali foi encontrado,

apoiado á lança, erecto, firme no

cumprimento do seu dever.

O sr. Teixeira de Souza é dos

pouco de quem se pode dizer:

Iupavidum ,ferient ruinae si [ra-

cius orbis. -

_W

Volta á carga u Progresso de

Aveiro para que nós lhe cligmuos ou

pruveums o muôr que temo-i ou .dei-

Xamos de ler :n Aguada. '

«lá dissemos no Progresso (lá

Aveiro que Agueda nus merece togl'a

e consideração. como da nossa _comi-

dernçàu são credores todos os conce-

lhos du' districto_d'Avcim, por c..¡¡.s

llllcltiãseêi Pugllarelllll'¡ Hclnjll'e. 'Nil'

igual e sem |0I'BftH'0llClHS.

Prove o Progresso (Io Auoiro que i

nósjá cu¡ du¡ algum lmslilisámos qual-

quer pretensão d'águcda l . . .

porn

Diguos Pares 'não apresentando;

emendas aos projectos apresenta-

¡datariom

l

terminada orientação?!

t' Progresso. . . ás vezes. . .

Valim-uns Deus l

1 »ame

A 'again partida

É - mountain'
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Urge dar a unidade e cohcsão

t precisa ao partido regenerador do

. districto d'Aveiro, para que elle,

A na opportuuidade devida, ue bas-

,tante se avisiuha, possa atfirmar-

é se como uma força politica muito

A considerava¡ e um partido dc go-

verno como lhe cumpre scl-o.

¡ E' a todos os meus correligio-

' narios, em geral,e ao Ex.m0 Sr. dr.

A Arthur Pinto Basto, em especial

E que eu tenho a honra de diri-

' gir-me :

Í _ Porque fui sempre regenera-

dor c as minhas convicções politi-

.cas jamais as deixei de aflirmur

' publicamente, sem receios, nem

temores, antes com a satisfação

d'um dever cumprido, e a hombri-

A dade que é devida a todo o cidadão

que quer exercer os seus direitos

t publicos por consciencia e dedi-

cação, julgo-mc no direito de fazer

o uppelo que acabo de proclamar

11 e para elle chamar a attcncão d'a-

quelles que como eu julgam assim '

A melhor servir as suas crenças po-

i liticas e o seu paiz.

! Appelo em primeiro logar pa-

4 ra todos os meus correligionarios

L do districtongl'Aveiro porque cl-

, les constituem a collectividade po-

i litica que eu desejava i'ortalecida e

t engrandecida; e depois para o ex.°

sr._ dr. Arthur Pinto Basto porque

sua ex.“ tem sido sempre, desde

que cu exerc'i pela primeira vez

o direito do voto, o representante

do partido regenerador do distri-

cto d'Aveiro, no Parlamento, que

é. a soberania da Nação e, por con-

I seguinte, o .melhor e mais illustre

interprete de todas as aspirações

patrioticas d'essc mesmo partido.

Porque não tenho graduação

A alguma no partido regenerador lo-

cal, servindo-o apenas como o hu-

milde e lealissimo soldado, e tam-

bem porque a minha pouca edade

e posição social subalterna, não

me permittem ambições , julgo-

me a vontade para pedir aos meus

correligionarios d'esta cidade --

que os tenho e da melhor repre-

sentação local: os ex.os srs. dr.

Manuel Joaquim Ruella, Francisco

Augusto da Fonseca Regallu, Fran-

cisco Manuel Couceiro da Costa,

Jorge de Faria e Mello, Mario Duar-

te, Alberto Català e outros- o 'z -

lioso serviço partidario de se uni-

rem em commissâo executiva do

Que faria o Progresso se nos lhe

impozcssemos ngu'a uma certa c de-

 

do regenerador doé.-districto d'A-

veiro.

São linhas genayas 'apenas' o que

acabo de delinear: Abi tica em es-

boço o que politicamente agora

mais desc-java. Talvez que por isso

tenha em, breves diasde voltar ao

assumpto.

F. SOUSA MMA.

M-“

Regnhnnento

du ria d'A von-n

Está concluido o regulamento

«lc ,pascal da ria (I'Aveíru estando-sei

'. actualmente 'o ¡irmcdcr á elaboração

do' rrlalorio.

Vem por doses:

Aunuhcinvom-se primeiro nume-

t'osissimus scssócs. . . para lrntnr do

A rcgulmncnto; agora vem o rrgulamen-

to. .. uws prew pela relattunu, para

depois. . . u public-ação? '

A

|
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De formulas muitoméles, mui-

to atrevidas e muito ordinaria.;

usou o Progresso nos pretensosl

desmentidos com que tem sophis-i

mudo a polemi -a que comnosco!

encetou para defender o sr. cove r- A

nador civil ua questão. do milho. l

Desde aquelle dêeuntudo sup-,

plemento, em que chegou inclusi-

vamente u querer incompatibilisar

no sr. Mario Duarte, a qualidade

t dc director d'este jornal, com a de

filho do sr. Julio Duarte, que o

mesmo Progresso insinuou ser

um expeculador do povo, e pelo

qual entrou para a polemica, até

as formulas reles, atrevida, e ordi-

naria com que prepara a fuga e

que pretende atirar agora para so-

bre nós, mas que nós'lhe devolve-

¡ mos intactas; desde aquella signifi-

¡ cativa epigraphc-Tgpos, sob que

j nos respondeu, até ao absoluto si-

lencio sobre o preço do milho em

Vagos, que constitue'um lógro pe-

rante o espirito das importações

de milho exotico que se tem feito,

o Progresso é que tem usado de

maneiras pouco certezas, provan-

I do que não bebeu o tal chá de que

nos l'alla e que para questões jor-

A nalisticas não o talhou a Natureza.

I Diremos ao «Progresso». como

A
I

 

o proprietario do «Progresso» diz

á «Vitalidade», que Vencemos em

toda a linha e que para os que

usam du protervía, como arma vi-

lissima d'aggressão,ztetnos o nos-

so desprezo. ' ' AU- -

Nóteio «Progressom'

Desde o supplemeuto a que

acima nos 'rei'critiibsg o '« Pro-

¡ gre '380 desceu-nos 'na consideração

'em que o tinhamos; continuando

l na polemica somente para esclare-

¡ cet-mos assumptos-que“precisavmn

'e precisam de luz'. AW!" "7

Essa questão continuamol-a,não

pelo «Progresso», note bem o «Pro-

partido regenerador d'Avciro e or- A grassa», mas pelo valor e'interesse

ganizarem _ as forças que possue

dispersas pelasdiñ'erentes fregue-

zias do concelho, dando-lhes unida-

de e 'vida para as luctas de politi-

ca local; ao ex.° sr. dr. Arthur Pin-

to›Basto que 'co'nvoque d'entre os

nossos correligionarios um ou dois

representantes dos concelhos do'

districto d'Aveiro,porque os temos,

e com ellos constitua uma grande

commissào executiva districtal, pa-

ra que _esta eleja o seu presidente

e esse presidente seja o chefe_ da

l politica regeneradora do ,districto

que assim entraria _n.'u- 4d'Áveirõ, A

ma phaàe nova_ de disciplina e

valor na lucta e de unidade e co-

hesão na paz.

Depois, a esta assembleia ge-

ral do partido regenerndor do dis-

tricto d'Aveiro desejaria eu que se .

i terço, (In valhul

da questão, que nãorallargaremos.

Ao que de resto diz. responde-

vemos no proximo numero, para

o esclarecimento preciso.

j 'L
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Notícias ::gi-14301113

O 'ànno agricola :n'esle distri-

cto foi “péssimo. sendo calculada a

Culhella do milho'em'melmls (ln an-

nn passáiln e o vinho' menos um

.. ¡ t ..i'll'i' ¡- 'A '

'h ?ri-animal'ipvân

l _ O' nosso considwado collega

, lisbohense, «Diario ?de Notícias»,

transcreVeu o artigóitCadiz Lisboa _

e Vigo» 'do nosso 'collaborador Ba-

rño de w&doro, o que _bem mostra

a sua importanciawzá. -*- ~ ~

.'e 1

j de Aveiro da sortida do jornal' de

Camara dos Parcs.-Appro-

vou o projecto 30 auctorizando a

impressão do relatorio annual da I

Associação de Escolas Moveis pelo :

medindo-João de Deus, a custa do

Estudo, na Imprensa Nacional ; c o

'15 sobre providencias para debe-

lar a crise vinícola, explicando os

srs. Teixeira do Souza, c Bandeira

Coelho os seus votos por tel-0 as-

signado com declarações, respon-

dendo-lhes o sr. Ministro das Obras

Publicas, e falando contra o pa-

recer' o sr. Pedro de Araujo por

achal-o opposto aos interesses do

l

Porto, no que parece mais hip

 

ta do que o Papa.

SETEMBRO, 7

Camara dos Pares. -- Appro-

vou o projecto de lei para amoc-

dação da prata, bronze e nickel,

impugnado pelo sr. Teixeira de

Souza e defendido pelo sr. Minis-

tro da Fazenda.

Antes da ordem do dia, o sr.

Teixeira de Souza pedc providen-

cias para resolver os cmbaraços

dos municípios dos vinte concelhos

do Douro, previlegiados com a sus-

pensão t a cobrança das contribui-

cocs prcdiaes referentes a vinhos,

pela falta de receita que d'ellas lhes

advinha.

X-:spundC-llic o sr. Ministro da

Fazenda promettcndo estudar o as-

sum pto.

Entra em discussão o Orçamen-

to, sobrc o qual fala ampla c ma-

gistralmeute o sr. Teixeira de Soa-

za, lamentando não lhe darem tem-

po para o discutir, e conclua dolo-

rosamcntc, assun :

«Protesto contra tudo isto,

por não querer partilhar da res-

ponsabilidade da ,situação que se

prepara e que pode levar o paiz

aos maiores perigos. Se não é pos-

sivel mudar-se de processos, então

toda a esperanca nos propositos

politicos d'El-rci o Senhor D. Ma-

nuel se tornará em uma trist: de-

silusão, porqte El-rei não tc~á

conseguido encontrar quem cor-

responda a sua nobre orientação»

O sr. Teixeira de Souza, como A

se vê, falou 3 vezes, c totus, solus

ct uuus; e bastea, solidamente c

bem alto, o pcndào do criterio uu-

cional.

SETEMBRO 9

Camara dos Pares - Começa

a sessão ordinaria a l hora da tar-

de. Approvu-se o orçamento, de-

pois do o relator, sr. Villaci , o A

ter defendido dos ataques do sr.;

Teixeira de Souza, al'lirmando que g

o delicit não ia alem de 2.192 con- '

tos e que nada ha mais bello que

a verdade.

.lá S. Gregorio dizia que a ver-

dade é o lirio do Discurso.

O sr Conde de Bomfim quei-

xa-se da falta de tempo para estu- r

dar o orçamento e pede providen-

cias para aperfeiçoamento dc via-

ção, apuramento de raças caval--

lares, c rcgularisação de varios

serviços.

Depois tracam-se cumprimen-

'tos de despedida entre os srs. Veiga

Beirão, Mari uez d'Avila, Presiden-

te do Conselho e o Presidente da

Camara.

Reabre esta pelas 4 horas da

tarde para a leitura do decreto de

encerramento, a qual fez o sr. Pre-

sidente do Conselho, com a assis-

tencia de 4 collegus do Ministerio,

alguns Pares e 8 Deputados.

Estão pois fechadas as Côrtes.

O ministerio pode agora entoar

-nm alegre séptuor nupcial : Emiim

sósl

Boi solto lambe-se todo.

, t
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Vagos a respeito da grande curcs-

tia dc milho u'aquclle concelho?

Milho a 900 réis os 20 litros em

Vagos, quando nos demais conce-

lhos esta a 70.) c a '130 réis e em.

Oliveira d'À'Lemeis é cotada a mes-

ma medida a Still réis, graças ao

altruismo dos nossos correligiona-

rios d'aquclle concelho! l '

Ent-:io é ou não é verdade que:

o sr. governador civil dcscurou

sempre este importante ussumpto

c só providenciou para onde não

podia deixar de providenciar 'P

Vagos comendo ainda milho a

900 réis. . .

A'qui d'El-Rei.

l'

A vida do governo vac curta e

ao actual-podem os progressistas

espalhar os' boatos que quizéretu e

o chefe manobrar por demais os

seus trudicionalissimos novellos-

a situacao actual outra não pó-

dc succedcr-lhe semelhante, e o

seu Successor tera de scr por isso

um governo partidurio, d'uma só

côr c com forças proprias e radi-

cadas, pela tradicçüo, cm todo o

paíz.

Ora a essa situação presidir-á.

sem duvida o sr. conselheiro Julio

de Vilhena.

à

Parece que a Camara Munici-

pal vae oll'erecer um banquete aos

srs. Conde d'Agucda e conselhei-

ro Albano de Mello.

Até se diz que será no dia 23

do corrente mcz.

'l

O dictudor rcsignou à chelia

do seu partido c vao renunciar o

seu logar ol'iicial de juiz do Con-

tencioso fiscal...

Os marechaes t'rnnquistas vao

reunir-se, para dclibcrurem . . . ' a

dissolução dc partido, pela certa.

A k

Na curta de Lmhñu para u No-

tiClas. lêem se os ¡H'l'lmlus seguiulw:

«15' caso cite-ativamente sabido

que anda por ahi na bôca dos que

bebem do lino não entrar o actual

gabinete no mcz de novembro, com

o tim dc habilitar uma¡ nova situa-

ção a preparar ob 'a que [eVe ao

parlamento. Sc assim e, o gover-

no passou a estar ctn estado comu-

toso desde o dia em que as cama-

ras deixaram de funccionar, e não

morre ainda por estes dias porque

est-.i à cspc 'a de que os herdeiros

façam os seus tratamentos ther-

macs ou balnearcs para virem de-

pois goszir a herança com a robus-

tez necessaria a quem não põe lu-

to e só trata dc entrar na posse dos

bens legados por vontade ou con-

tra vontade do testador. A situa-

ção do sr. Ferreira do Amaral,'se

são verdadeiros os boatos quo cor'-

rcm e a que já me referi, chega 'a

ser atuais deploravel possivel, pois

que, sentindo-se morto, só 'pode

fallecer quando os herdeiros qui-'

I zércm I»

¡mw-_gOw_

Nutíuius Inílital'es

Tt-m estado um Ava-rir“ n tenen-

te v--lvtiuariu de :trtilherta ii, sr.

Macarm Evangelista de Snitz". a

lim de rlesrmpt-nhar um sermço da

sua especlulnlmle no esquadrão de

cavallurta 7, aquarlcladn n'esm c¡-

¡la-.lc.

--Ç-Ú-___'

Roubo › suor-il e go

Nu umlc do segunda para terça

l'eiru. us' lilt'uplus conseguirqu entrar

na cgrcju de Segadáes, do t'.0l|C('"|0

(I'Agttcdu. e. arrombaunlo o sun-rumo,

roubaram u Custodio c outros obje-

ctos. j

A aucturidadc iuthigu.
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it nossa situação financeira

é gravissima

____(,..)=_ \

E' do nosso eminente correli-

ginnario sr. conselheiro TCIXlea de

Souza, o discurso quo abaixo rcpro

duziiuos nos seus periodos de ana-

lyso ligeira mas consciente c ¡exa-

cta do estado grave da nossa situa

ção financeira cuia melhoria o actual

governo não pouilc ainda, nem po~

(lerá procurar sequer;

Depois de fazer sentir em nlira-

se patrioiica, a profunda perturba-

ção que se vem dando na politica

portngucza, tendo gerado já a tra-

gedia de t de fevereiro. o dci-¡credi-

tn no i'xtrungciru contra o paiz e

contra os seus homens publICuS, a

baixa Considi-rnwd dos fundos e as

ddlirtulilades liuancciras de toda a

,tlrtlHlIL com que se vem luclaniln,

insurgo-se oii-.tra o governo por ain-

da agora apresentar :í discussão o

orçamento. quando a lei manda que

essa discussão se inicie, nos primei-

ros quinze dias depois de constitui-

do' o parlamento. acrcsm-ntandn:

« «A divida Huctuantc em 30 da junho

de ¡907 hrs nu importancia do 73:780

canto», cando 62:112 contos da divida iu-

teina a ll:668 contos de divida Huctuan-

to externa.

Pois em 30 de junho dia 1908 pne-

aou o total da divida Huctunnie para

79:843 contos, sendo a interna de- 65:780

contos e i¡ contorna fe 141062 contos. Ha-

Vt'lidn uu) uugnwnt gmal da 6:063 cuu

tus, U'llllpl"ll°l1dhndtl 2:394 contos. Fui

esta uórnnutu o desequilibrio '? Nãn. Angu

ln drevn 32500 contos, que vão sur pagos,

n seguinuvnte 12500 contos, pulo ninnos,

pnrtanuorño no rx'ruiciu da 1907 1903.

No purrcn'r n.° 66 pÓde existir «rpa

cima por l907 1908: 90 Contou para Otllñ'

cio. “ucularvu, 130 contou para u minis-

iv-io da gllv'l'lh, 4:35 contos para o minis.

“teria da maiiuha. 22 contos para u minis

F t'tu di.- reino e 2 contos para u ministr-

riu (io-l «strong-drum on seja um tntal d»-

699 contou. Em issu Il" pagando uu se ln-

ilu isso iiwaau sido pago até 30 de junho

ultimo a divida Bnctuautu seria dr- 82:44?

contou e o dan-quilibrio do anno mpi-enun-

tado pela importancia da 82262 contos.

Doduziudo us lllg-“UÍHB desponta extrator

dinmics da 1:263 contou para ariiiamnntu,

215 contos eum n caminho de Ínt't'ti de

Mimsamuilwn, 445 c nius com o da Swn

nilnndia_ 90 com a vxposiçãn do Rio de

Jutieit'u, n (tvseqiiilibio nntro ua receitas o

48|! iluapnzas que_ por nua natureza aii re.

Petnm' nu seia!“ 2:013 contos, ainda El-"Í'á

de 6:249 contos. Suppoudn mesmo que

nua fitticcioimrins foram pagos 11249 con

too, correspondentes ao mas da iunhu,

ainda o daanuilibríu ñca em 5:000 con-

luso

Tudo isto é gravíssimo; tudo iutu tra

du¡ uma situação tinanco-íra chain da pe-

rigos. Sa não tivessemos feito o contrato

dos Tnlwcns, qua augmentou na i'm-.silas

em 2:020 contos, para qua da rigor as

auginnutou do cerca do 1:500 cunlus por

anno, n desv'quilibriu traria augnmnladu

d'rsta quantia, o qlle aignilica qua, eu

por um lado se angmi-ntou as receitas,

por nutru ollns são sacrificados e na the

pazes consideranlmvnis aiigmuntadas.

Não é possivel ser mais perigosa n situa

ção, br-m mais lenrvn que a de 1892,

pois tinhamos então livres todas as re

editais. Hoi* é o contrario o que neon

teca: os rendimentos aduaneiros estão em

panhndoo cmuu garantia da divida funda

da; a rncaitn dos Tubucuu está empenha

da para garantir a parte não amortisada

do muprastimo de 1891; ol'undo dos ca-

minliuu de fvrro do Estudo garante (liver

ami operações do credito. Até u racaita

dns phusplim-in está empenhada como ga

rsntia de um eupplemeu-to do 400:OOO

libras.

FOLHETIM

____,
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its FESTAS DE BACCHO

«Depois que os Ehorenses da-

vam tim u estas festas de Proserpi-

na. logo se Sia-guião as festas de

Bacchi», quo e Faziam no tim de fe-

vereiro; e era seu Templo na Ade

_ga dos Diznnos. aonde, como ¡lmsé-

mos no segundo livro, tinha nasci-

do. e estava enterrado. Tinha oito

Ministros os mais ,gordos| que se.

achavâ'u em toda a Comarca; c so

algum emagrecia, logo ora despedi

(lmTiuha cada hum de ordinario pa-

ra conwr cada dia seis pacns, dous

patos. quatro ganços, sms gallinhas,

nitn pombos, .Int-yu porco, quatro

payiis, tlozn chouriços; e para he-

lur, quatro altitudes de. Vinho. Es-

, tua cito Ministros, tros dias anth

J

l

A situação é. pois. bem mais gravo

do que a de 1892. So por infortuuio da

nação ella tiv~r um dia, qua não virá Inn

go, eu a Providencia d'clln eo não amar

ciar, uma giuvn dimcultlade tinaucaira, a

ruins é fatal e a patria correrá os maio-

ras perigos. E tudu se recente A divida

externa, que chegou a attingir u cotação

de 72 perdeu de¡ pontua e assim ae man

teva. O ngio do ouro, que, qnasi chegou

a dosapparnccr, está rm carca de IO °/,

a em um mim nuno cerualifero, como o

actual, vao aggrnvar se. Quo se faz para

modilicnr tnl estudo dia coisas? Quo ms-

didas se adaptaram para cruar rcc~itas7

Quo medidas ae adoptam para augmunlar

   

            

nos nossos rnrztnns

nSSIGNANTES

Aus anulou prezailns anslgnnn-

tes que no tem 'ug-nulo satisfazer

no nos-m Justo petllrlo. enviando-

nos _n Important-ta :Inu numa anul-

gnnlurns. o¡ :nossos ngrmlc-cimen-

ton. Eram-ramos “PIN-l' agua¡ fluem¡

áqucllen que por qualquer motivo

ainda o não fuer-nm.

A Administração.

ÁS ELEIÇÕES PRESIDENCIAES

 

CON$OLAÇÀO
_wow

0' corações que estaes oppressos, abatidos,

Como ave moribunda aos pés do caçador,

Alguem vos ha-de ouvir os lunguidos gemidos,

E vas dará ainda os balsamos do amor.

Ahl não descspereis l Na terra não existe

Alguem que se lamente em dura escravidão,

Que em sua noite longa, amargurada e triste

Não veja um doce olhar que dê consolação.

Virá talvez um dia o amigo condolente

Quebrar os vis grilhôes e resgatal-o emfim,

a riqueza publica o crenr materia tribute

vel 'i' Que medidas apparecam para rudu

zii' as iluspvzaa publicas ?

O governo transacto outra coisa, em

materia tinaucuira, não tem, que não fosse

uugmv ntar as d *Spuztin e n-duzir os ra

(tv-itau: augmvntuu ns voncimuntoa nos of

Bciuou do exercito e armada, melhorou a

uitun ão dos ser enton au menton os9 E t É'

vmcimentoa dos amanuvnses e svgundos

uHiciaas, reduziu a metade o imposto do

rnndimento dns luncciouarius do venci-

mentos superiores a 6005000 réis e sup

priiníu n imposto para l'unccionurioii da

vnntiimontus iiifariuree; tixuu largas som-

miia para dispender com subsídios a pru

fossoree e a alumnos no estrangeiiO.

creuu direcções geraus o r~~partiçõv-s pu

blicas; e aggrnvou, por medidas suas. a

situação Enuncsiic das colunista; sacrifi-

con minimo a rccciits dci-i asaucares açu-

renuos, o tudo iutn como se o thesuuro

nadasno nn¡ mar do prosperidadus. ?outra

tal estado dc coisas se protestou. Mae a

dictadurn culiiu sem qnt! com ella cahisse

uma unica dos providencias que auginnn

turum ns despezas ou diminuíram na re-

c~-itus. O parlammito esta reunido doada

29 de abril a pouco mais tem feito do

que ter augmrlntos da danpszus e dim¡

niiíção da receitas, ausuinindo perante a

histinia uma grain¡ respwsubilidnden

Tertuinamus aqui a transcri-

pção porque as dimensões du dis-

curso magistral do distinctn estadis-

ta, são de proporções extraordina-

riamente grandes e ineompativets

pur iss” com H a"anhadn espaço (le

que dispomos. O qnt* ahi tina, pn-

rém. julgamos o s-iflicn-nte para o

lr'tlnr sabvr do valor da oração e

da gravnlade da Situação linancoira

do putz.

M-“

AH touradas .

e u auctnridade

A' nuctoridade recoininemlainns

mais energia e acção nu ordem a

manter n'csta especie d'eSpectacnlos.

.logon-se no domingo lnrteiucu-

te 0 socco e muitas vezes vimos os

policias iinpasswcis asssistir de perto

aos luinnllos que nn praça so deram

em pontos dill'crentes.

Os tumultos chegaram a invu-

dir o arena e o inteligente a não ter

auctoridade para iua'nter a ordem!

Achamos tambem de mais o tal

boi dos curiosos. que quais¡ sempre

é um ¡tiatt'cii'ão dc tt'eitier e uma ra-

tocira á bebedeira

atrevida.

Sc a nuctoridade mantivesse a

ordem e o respeito devido na toura-

ila, .loão de Barros não se ia ao

louril buscar o touro. quc o intelli-

gente [H'Htl'JfllUlllElllC lizct'a recolher

não lhe succedcudo o desastre que

soll'reu e que todos ¡ulgai'am l'ôra

mortal.

Felizmente não foi; ainda agora

o vimos alegre e galhol'eiro. dizendo

que apenas apanham uma valente

lliHlCHtlil e moslrattdo col" Cllülüçil 0

sitio em que. . . a scntc'ainda.

aos incautos c

 

das festas, se hiño pela Ciilailu. tan.

genilo boziuas. com instrumentos

velhos de cobre. aprogoaudo as fes-

tas de Bacchi), e publicando libi-r-

dade a todos, dizendo t'lll altas vo

Zos: Entre tudo, entre tudo. Estas

palavras declara Belesio, dizendol

que n'eslo tempo das festas» de

Bacchn. que tudo era tão liberto.

que sem se pagarem direitos alguns,

ou sisas, podiño entrar, e saltir to-

das as mercadorias livremente. com

praudo e vendendo, sem por isso

haverem embaraço algum; e podião

entrar na cidade os devedores, e

acrodores. sem empecercm huns a

outros. Deiuaneira, que era lodo

esta tempo proviligiadu, a huma fei-

ra franca, Como hoje em algumas

partes ha. e por esta razão os Mt-

uistros do Bacchi) hião dizendo po

las ruas: Entre tudo, entre tudo

Quo pela Continuação se veio a cha.

inur Entrudo, como huje se chama

Depois do feito isto, e chegado o

N'Uillil REPUBLICA

Quando os nossos republica-

nos proclamam a condemuação do i

regimen monarchico, em comício

secretariado por duma gentil «jo-

ven de beleza e clcgancia raras,

que dir-se-hia antes uma preciosa

estatua de Sév'res, que tivesse sido

modelado por' Pbidias e animada

depois pelo sopro vivificador da

Natureza - na çphrase untuosa e

miriñca da «Lucta», ao descrever

o comício do Bombarral; quando

na França republicana se expul-

sam os militares que assistem a

missas por alma de realistas e

n'este paiz de instituições «apod re-

cidas» por falta de liberdades, os

regedores enfeitam as fachadas dds

seus predios cm honra dos hospe-

des republicanos; quando .o «Tem-

ps» declara que o primeiro dever

dos perfeitos, na França, assim co-

mo os dos «maires», representan-

tes da auctoridade cent '211, é exi-

gir dos agentes ou empregados,

«como causa principal», o respeito

aos poderes publicos, e n'este paiz

dc liberdades «fallidas», até o pre-

sidente do conselho de ministros. ..

é «makavenko»; _quando finalmente

nas republicus sul-americanas o

fuzilamcnto é a suprema lei e o

despotismo se exerce selvatica-

mente_ as eleições presidenciaes da

democracia republicana causam

horrores nos detalhes da sua cor-

rupção, suborno. . . e ridiculo.

Role-rim-b-nns :í republica dos

Estados Unidos da America do Nor-

te - culosso do Commercio, da In-

dustria e do ouro e patria da demo-

cracia n do traballio.

Durante os curou metes que .lu-

ra a reiibnla campanha das eleições

do presidente da Republica, o ré-

claino adopta todas as formas pos

siveis. Distribuem milhares de

vros. folhetos e retratos com osila-

ilos biograpliicosdn candi lato. Com.

binns expoentes levam waguns Car-

rogados com estas obras de propa-

g'anda c nas estações de- caminho

de forro vêem-so muitas centenas de

maços com retratos, bandeiras e em

blemas, especialmente medalhas e

botões de metal. Com a eñge do as

pirante a chefe de Estado

O partido republicano inventou

em 1900 o reclamo pelos plinnogra-

phos e distribuiu 50 000 il'essos ap-

parellios por todos os Estados, os

quotas pronunciavam os discursos

dos chefes (le partido.

Os democratas, pelo contrario,

idcaram a propaganda por meio de

cxlnbiçõu-s esterosCUpicas nas pra-

ças publicas.

Mas is'to ainda não é nada.

Quando se reunein as assembleias

uu Convenções que escolheram os

dois candidatos que dcñnitivamcnte

hão-de disputar a presidencia-etn

tão é que o eiithusiasmo é extraor-

dinario!

  

dia da festa se juntavão todos no

Templo, donde sahiâo varias inveir

çoens por sua ordem por hum ca-

miuhn todo direito até a Rua das

Adegas; o qual caminho esta hoje

occupailo com casas; porque tudo

era buma rua por onde agora está

u Miistmri de Santa Catharina de

Sena, alraVessandn a rua de Alaor¡-

cliel, do Tinhoso_ Mercadores, Ray

mundo, até a Adega dos Diziiuos,

aonde estava o Templo do Baccho.

De liuma parte, e da outra estavam

huns logareiros. aonde sc assavam

muitas espetailas de carne, chouri-

ços. linguissas, pés do porco, pane-

la? de mondongo; eum muitas cou-

sas do i'titlltar; porém não estava na-

da de beber, que disso tinham cui

dado 300 homens, que andavam cout

borrachoens ás cosms. dando a to-

dos quantos queriam lavatorio quen-

te. Isto durava de nwuhâa até o

meyo dia, u depois sabia do Tem.

plo a sua Estatua sobre um andur,

E então perguntará, sorriu

-Como, pudeste, só, viver,

do affavelmente:

penar, assim ?

Antonio d'Azevedo Castello Branco.

Nunierosos comboios, adurua-

dos CtHlI bandeiras e grandes carta-

zes, com os nomes dos dois rivaes,

“lares da eleitores 'Poda a cidade

de .New-York está embandmrada e

   

se reduz a reclamoe, musicas e fu-

goSos discursos. '

Ha um outro elemento para en-
! conduzem a capital milhares o mi- i lhusmsmur: o ouro. Abram-se subs.

l

cripções qua attingeui importancms_

_ fabulosos Em 1896 ns Irusls entre-
nas ruas pcnilciu de niastt'os Bllfül- garaui il'uma só vez 25 milhões e'
tados, gigaiitcsciis retratos dos can- quasi outro tanto em 1900.

didatos. Com todo este dinheiro se 'nf-

Toilos os dias desñlam pelas ferccein aos leitores, excursões :is
runs grandes inagotes de eleitores,

acompanhados de phylarmunicas'

praias nu viagens de recreio, dis-

trtbuein se milhares do alfinetes do
eum bandeiras e as inevttaveis pho- gravata aos homens e milhares de
tograplnas do sou competente can- :'mdtspensuvet's ás mulheres; cobrem-
diilatu enormemente ampliadas. Uns

tantos indiVIduos do bons puliuõns,

armados de porta-vozes de tamanho

descommunal, vã'n proclamaudo o

nome e ou* mcritos do seu favorito.

Todos tratam dc chamar a attonção ,

se as fachadas das casas com l'ttli-'

.culas e gigantescas caricaturas do-

[candidato contrario; limitam se res-

taurantes economiCus.

A visua ao candidato éum'dos-

Costumes mais typicos Os opera-

 

do publico. Um grupo luva um car- rios, os empregados, os lavradores
ro allegorico, outro aluga um camel-

lo ou um elephante a qualquer do-

l iuailor de feras, e carrega-o de re-

l tratos e de cartazes.

Alguns partidarios de Tufi ado-

ptaram este anno u vesluario dos

ll'ltlttNIl e com elle pereiirrem as ruas

acclainando o seu patrocinado.

Durante a noite mesmo. não

afrouxa a lucta e o réclami'. Orga-

nizauvse marchas aux flambeanx

em que já têem tomado parte ¡50:000

pesadas.

Entretanto o candidato não per

manece ocmso. TFIII que contribuir

para a sua eleição, mas de quemo-

do! Multidus no comboio chega a

nina estação onde n espera uma inul-

tidi'ío enorme. Assuma-se à porti-

nhola da carruagem, expõe um elu~

qui-nte tliscursii o seu pi'ugraintua e

estreita (lez ou doze iuil mãos. l'ar-

te o Comboio.

Na estação seguinte têem já

preparada uma mesa para quen can-

didato a utilise como tribuna. E esta

sceua rcpi-tu se centenas de vezes,

até que no linal da Viagem o presi~

dente em embrião tem pronunciado

600 ou 700 discursos.

A fadiga e esgotamento nervo-

so do candidato, obrigado a esta via

dolorosa, precisamente nos iuezes

em que mins aperta o calôr. são ter-

rivois. Mudas Vezes não estão com

meias medidas. l'õemsa ein man-

gas de camisa e peroraiu ás turbas

assim :l fresca.. .

Durante as campanhas de 1896

61900, Bryan pronunciava diaria

mente de IO a 32 discursos, do 10

minutos a 2 horas de duração cada

mu, Houve um dia em que o cele-

hro candidato presidiu e fallou em

22 assembléas. Viajava n'nm com-

partiiuentu reservado o no trajecto

il'uina estação para a outra deitava-

sa para descançar.

Mas a campanha eleitoral não

'W

que traziam aos hnmbros os seus

   

oito Ministros todos riús, e com os em. vossa boa escolha,

trazmros almagrados. Ao redor d'es- aproveitar do mel/mr.

pedem quatro dias do licença aos

seus patrões. As companhias de ca-

minho de term põem um comboio

especial, e uma noite por outra a

phalange dos eleitores. vao :i reai-

¡lc-nela d“ CHIHIHIHU) 'WITH O accln'

;man levando arcliuteri e bandeiras

Com letreiros alusivos.

O aspirante :í nbclalura supre-

;ma dos Estados-Unidos appurnce

'então :i janolla, sorridente, magos-

toso e pronuncia o land-discurso.

 

-------_--

A excursão

Não sa rcalisou a excursão do

Porto a Aveiro, como estava ouiiuu-

(titulo, da

ultima bora que n'aqucllo cidade sur~

¡ giram aos promotores.

Aveiro sentiu-o e muito e as su-

ciedadcs que llie preparavam uma re-

cepção brilhante tiveram inn triste

decepção pela inutilidade dos seus

esforços e das muitas despezas. que

estavam leitos. vntto que u telegram-

ma que lhes participou o fracas-5o da

excursão o receberam á tardinha. de

Súbbtttlo.

E' posssívcl que este resultado

da tão anuunciuda excursão portucn-

sc produza l'rieza nas demais que lho

succederem agora.

Pois e' pena.

›-_-n--r--_

Atrazr) de comboio

 

devido u coiilruriciliides

 

O comboio rapido de Lisbon

que 2.“ feira ultima á noite chegou a

esta cidade, trouxe o utruzo de tuna

e trinta minutos devido a pouco au-

tes de chegar á cstuçao do Entrou--

comento ter avariado a macliinu

«Coumpond› que a rebocav: . tendo

portal motivo de. n'uquclla estação

ser substituída por uma outra loco-

motiva menos poderosa, que o rebo-

cou até ao Porto.

?w

guindo vosso caminha, con/indo.?

nos saibamos

Acabandn o

  

te [dolo vinham muitos homens, e Sacerdote estas palavras. sabia hu-
mulheres tambem nús, coroados del

louro. tangvndo, e dançando com

frentes, tambores. pandeiros e adn-

fes; e assim vinhâo até chegará rua

das Adegas, aonde estavam dous

tanques de Vinho, hum branco. e

outro tinto; e entre os dous tanques

estava inn thoairn. sobre o qual pu-

nhão o Iilnlu de Bacchn, e hum dos

seus sacerdotes fazia huma pratica,

aos que presentes estavam, em quo

tleclarava a obrigação, em que to-

dos estavam a Bacchi), pelo suave

hour que inventam, e Virando-se

para o [dolo, dizia: Eu, Reverendo

Baco/w, em nome de toda esta gen.

ta agradecido a vosso be'te/Zcios,

vos o creço estes dous tanques de

vinho vermelho, e brmwo; ::soul/rei',

aqora de qual mais gostar.: neste dia j

de vossas festas; para que nós se-

uia Voz debaixo do [dolo, que dizia:

Hum e outro; danilo a entender que

de atribua os vinhos gostava Bac'clio;

e logo em continente mergulhavño

o Iilolo em ambos os tanques, aon-

de o deixavíto estar ineya hora um

cada hum. andando todos, os que

estavam núsbailando e tangendo ao

redor. E tirando o Ídolo lóra. esses

mesmos se lançavaiu aos tanques,

bebendo tudu aquelle vinho branco,

e vermelho, e ninguem il'elles se

bolia d'alli até licareni os tauquns

aêccus e enxutos: sendo assnu, que

eram do boa grandeza ei altura. com

que se acabava a testa. trazendo

outra vez o ldolo a seu Templo, se

podido: quando não o dcixavão li-

car, para outro dia.» A. l',

Barão de Cadari).



 

A. _ "iiiS'i'iiiii'ro Dominio

L Y C E N I C o (COLLEGio FUNDADO HA 25 ANNO-S
Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) - LISBOA

MATRÍCULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os Sexos para Iustrucção Primaria (infantil, 1.0 e

mercial, de Telegraphiu e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura e

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe permitlem ler os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigilaincía do sexo femenino e da .classe infantil estão ii cargo (ltl Esposa do seu Di-

rector e da antiga professorà D. Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que 04 :ilumnos d'este collegio

podem habilitar-se ein DOIS ANNOS para o exame do |.°. 2-” c 3.° annos; N'UM ANNO para

o exame de 4.“ e 5.° e tambem N'UM ANNU para exame de 6.“ e 7.°, o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro.

 

Registo. Elegante
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chuiram d”esta cidade os srs.

' Para Pombal-Arthur Duarte Pinheiro e

Silva, escrivão de direito.

-Parn Lisboa-D. Florinda Serrão Franco,

que esteve vcrancundo por iilgum tempo na

praia du Plinrol.

_Para Braga-Arcebispo Primuz, que veio

passar alguns dins á sun cut-iii de Pitt-adeus, do

Concelho de Agnuda.

-P›ira o Plnil'ol. candelhciro Alexandre José

da Fonseca o ancisco Fei'reirii da Ellt'til'nnçfio.

_Para ii Figueira, Caldas (ln Rainhn, (,'intrn~

e ontriie estancina balnenres, Condes du Bor

rolha.

-Pnrii ns Caldas da Ritinha, Francisco Mi¡-

riii dos Santos Freire. '

»Para Lourdes-Dr. Joaquim Tavares de

Araujo e Castro, pai-oclio da Morton, e Anto-

nio Pereira Pinto Breda, de Bariôp '

Regressaram a esta cidade os srs.

Da Capital _Paulo de Burros. director das p

Obina Puhlícne.

~l')e Vizelln-Arcyprestc Munuel Ferreira

Pinto de Suuzn e José Ferreira Pinta de Souza.

z

No districto

Vindo do Niutemy (Bruzil). chegou i¡ Ovar

oar. José de f'inho Snrnnmgo, acompanhado

du sun familia. Depois do dois dizia do demora,

seguiram para uu Pullman Snlgudaia, n fim do fz¡-

zerum uso das nguna. '

Praias e Thermas

Eni-unirii-se no ceu pnlncete da Foz do

Douro, onde conta domorm' se algum ti-mpo ii

sr.“ Condessa de Penim Longo, da illustru cais».

da Gundurinhu.

Doentes

.. Informnm-nos ter experimentado nlguns ali-

vios nos seus antigos pndeennvntos. ultIIniuncn-

ic aggrnvndos, o ar. Francisco Manuel Coucei-

ro du Cnaln, illnati'u mo_rgudo do Villaiinlm e

nosso muito ri-epuitnvel amigo, com o qui' deve-

riie nm- cnngrniulmnos.

_Tum guardado o leito, o ar. Jnynie Igna-

cio dos Santos, iutulligente iii'cliitecto d'eam c¡-

dude.

_Tem pnsaadn gravemente doente na sun

cima d'lñixo, a er! D. Rosa d'Almeidii. Fernan-

des Liborio, Iluiim muito ri-epoitnvul e a quem

desejamos rapido resinbotccimento.

~M-D_-_-

Senhora das Fabi-eia

Como noticiamos. realizou-se

ante-homem. com vespera lia segun-

da feira. a liastividade da Senhora dos

Fetires. na sua Ermida de S. Roque.

O logo du casar do sr. Jose' Mn-

ria dos Santos Freire. foi muito

apreciado nas suas imitações ao

aliimndo logo de Vianna do Cas-

telli). algumas dns quaes eram de

unir-hello'effeito e muito semelhantes.

A veSpern esteve muito anima-

da tocando durante a noite a banda

dos Bombeiros Voluntarior, alternan-

do com o rancho das Olilrlíls. que

agradou bastante. notando-se da por#

lc do publico significativo silencio e

muito attençào. A's nossas tricanns

veio-lhes agora o gusto pulos ran-

clins... á moda de Coimbra. não

ilescainçunilo em exhibições semaiiae-i

e com ensaios diarias.

Uma eslafal i

No Alho¡ já lia tempo que tam-

bem anda em ensaios um outro rim-

clin.cmitundo. segundo nos informam

lions elementos.

Remedio hernióo

Boerhaave. o famoso ihedico hol-

landez do seculo XVHI. quando se

deu. no seu h ispital de Leyde. o pr¡-

meiro caso de histeria eiiiiViilsi_va._iio- “

tou que ao :ter :i enfermo atacada do

crise. as visinluis tambem o eram. To-

dos os remedios foran-r inelieazes.

Boerhuave teve então a inspiração de

mandar vir um fogureiro cheio de

hrozns vivas e de ferros de cauteri-

Ziir. e gritou para o ajudante e en-

lei'ineiros:=A' primeira. que tivér

ülilfltlc, cauterisoe-:i desde it iiucn nte'

aos rins.=0 coiitagio cessou d“ahi

por dczinte.

VARIEDADES

_=U(V)C=~

O NIAOA(JC) JUIZ

Bifarain dois gatos iuu bocado

de queiio e tiveram litígio no mo-

do de fazer partilhas.

Não houve remedio senão chu-

rnar se' um macaco, exactamente cu-

inu nós consultamos um advogado,

que o povo. na sua malicin, consi-

déra. . . um macacão.

Não recu-.iuu o macaco acceiliir

as funcções, que reclainavam da sua

competencm. e mandou Vir balanças.

, A _Isso nz'ío pode ir sem balan

ças? ponderaram os gatos, poema-

dos.

-E' indiapensavel.

Víérain as balanças e o doutor

macaco, partindo o pedaço de quei-

jo em di-is bocados, pôz onda um

'ein sua eiiia. '

-Olél exclamou. A modo que

este de cn' pesa mais que o outro.

E comia lllll potiuclto do buca-

ilo mais pesado.

A _baiança il'esta vez pendia

mais para u lado uppustu.

- Não ha ruineiliu. (llZla elle.

E ia tasquinhando d'aipiolla

banda.

Estavamos gatos n'iima afili-

cçitu i

_n 0' sr. doutor, espero Quo-

l'PlnHB dizer lhe uma coisa: ilê-ni-u

a cada um de nós iini il'omiea buca-

dos e ficamos satisfeitos.

-Quiill [eso é que não. Pude-

riam vocês ficar satisfeitos, mas não

ficaria satisfeita a justiça.

E ia rueiiilu nu queijo, nrii de

cri, ora de Iii. até que os bii-.lianns,

vendo o queijo a desapparecer. dis-

petit-Hiram completamente os Seus

serviços.

- Alto aiii! griiou o macaco.

Eu estou aqui a trabalhar para o

urso, ou estou a trabalhar para os

gatos? Façam se as cousas com de.-

concia e moralidade. A porção que

resta é a que se me deve pela luz

que de¡ a tudo isto na consulta e na

defina.

E mettendo pela hocca dentro

os dois pedaços de queijo fechou a

audienma.

M-”

Machina para

contar dinheiro

Um invonior sueco acaba de

imaginar iun apparelho para contar

_moeda e pôl-a ein rolos.

Essa machine separa as moe-

das, segundo o seu valôr, e todas

as moedas da mesma importancia

são automaticamente inettidaa ein

tubos, d'nnde sabem em rôlos de

10, 20 ou 50 moedas, á vontade do

operador. A machine póde separar,

coniar e dispor, em rolos 72:000

moedas n'uin'a' hora.

Uma só dfessas machines, ma-

nejada por um unico operador. pó~

de fazer n'uni dia o mesmo traba-

lho que 50 dos mais liabeis empre-

gailob de um Banco.

A experiencia foi feita no Ban-

co de Inglaterrae parece que foi

decisiva. '

a-”

S. Paio da Torreíra

Teve ante-huniein logar a rui-

dos¡ festa em honra do milagroso

S. l'iiio, da Torreira. sem duvnla o

'emitiu mais popular'da região da

beira-mar do concelho d'Esiarreja.

l'or tal motivo seguiu para aqui-:lia

praia muita gente da nossa beira-

marinha.

"dO-_-

As combinações _

de dominó

'Aos jogadores do dominó davi-'i

interessar saber o resultado de pa- .ções são feitas em p

 

Este cnllegio tem sempre inabilitado N'UM SO ANNO todos os seus nllinnnos a faze-

rem o Curso de ti-legi'Uplios que nn Escola Oflicial é do dois' nniios.

O Lyceu Polytecliiiico vigiar cuidadosiiuieute o oproveitannmilo e comportamento dos

. 2.0 graus) Curi-:os dos Lyceuu, Com-

mumcn. Tambem recebe como PENbIONlSTAS uluinnos dos dois

seus pensionistas para dc tudu dar conta ;is I'CSPCCllVíIS familias.

l' n E ç

Os pcnsiniiistziü do Lycen PolytechuiCo que frequcnlorem o Conservatorio tem n'este

collegio mngnilicos piuunos d'estudo.

OS NI””ICÍIS

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE Dl(¡.\'Alt PEl)ll.-t)5.

O DIR E C T 0 R. =: ADELINO OA..RREIRA-

Cientes calculos feitos por um ma-

theniaticii alleinão, relativamente ao

popuiarissimojogo.

Alñrma u saliio om questão que

duas pessoas entregues :is titfllttlaH

du dominó durante dez horas dia-

rias. e. collocandn quatro pedras

pur minuto. poilc-rñmuouiinuar ojo

go durante “8:000 annns sem os

guitar completainonte as ceiiihina-

ções a que se prestam as pedras u

cujo "llllll'l'O e de 2-i8 5282112810

_amoo-_-

Francisco I e uu IJnInus

Esse rei cavalheiro, esse guer-

reiro, :i quem :i derrota de anii le-

vou. Como :is do nosso l). Sebastião

em Alcuccr-Kihir. a flor, e que nem

por isso abandonou os campos de. l›:i~

toinlhn. era uni apaixonado adorador

das mulheres.

'l'i'io apnixonádn que até. empre-

gzivii o latim para reipiebrnr as suas

predilectas, sem querer saber' que

«de mula que liiz im! e de mulher

que sobe lutiin, libera nos Dou-inox

l'or isso não admira que elle

dissesw: -›Uinzi côr-te sem duiniis e'

um :nino sem primavera. e uma pri-

mave'ai sem rosas.:

--ü-c-_-

A enoula (llntl-iutal...

"ni-l m'ibunaes

OSr. padre Castilho_ ultima-

mente reutregado no lugar de di

rrcior ola i-scula (llHll'lclal il'Aveiro.

var: chamar aos tribiinaes os seus

detractures, que o accusam de fe

(nos que 0 unconipaiibilisain com

as suas funcçñes olfimaes. . .e sa-

Ctirdutaes até.

Por que 0 «corpo de ilelicto»

appareça fazemos¡ ou melhores (Ina

hUSStIH votos. sentindo que o ur. pa-

dre Castilho se ausente para o ex-

trangeiro. na nccasiâo Pl't'CISa ein

que os iribiinacs vão (lorimir ques~

iões tão graves para a sua dignida-

de pessoal, profissional e sacerdoial.

~-I.-

Origem-i hunúld eu

de grandes hninens

 

Pasteur era ñlho de um ferra-

dor do Arbois; l'éan. de um molei-

ro de Bounce; e Verdi. de uni est»

-Iajadeiro quo oqueria fazer sapa~

teiro.

Michel Peter doutorou-se em

Medicina. ganhando a vida como

tipographo.

a-“

Praia do Pharol

A numerosa oolonia balnear

que n'este anno encheu a praia do

l'lnirol está ali desenviilvendo inui~

los (liviertiinentos piihlieou,espemal

mento aos domingos. _estandojií pre-

parada para o proximo, corridos de

bycicletas, pedestres, de filas, ar-

golinhas. etc., e para .o domingo se-

guinte está já aprasada a ida ali da

banda do 24. preparando-se outras

diversões atrahentea.

-F-

Generonidailu e

franquuzns Raaes

D. Diniz leve conversação com

D Branca Lourenço, diz o chronic-

ta Frei Francisco Brandão. e doou-

Ilie a Villa de,MirandeIla. Ecsta vos

faço por compra do vosso corpo,

mandou escrever o monarcha na

doacção.

 

Bem eognominailo foi de Lav'

vrador! ñ a

' Aos contribuintes

Na repartição de lazeniila il'es-.

t'a cidade, recebem-ae até-ao fim do

corrente mez as declarações dos

contribuintes 'que- ilea'ejpmpagar as

_contribuições predial e industria¡

émlqualro prestação As declara-

:X9 “Saber-:uniu (lu Puvn,,i

Não recebi-mos o :inte pFltlllil i

mo ii.° deste. HUSSU i-iiclai'ecidi.› ot

prezado collega d'Agueilzi, fic-"indu

privados por isso da sua leitura se

lutar e aprazwel. que ninito nos¡

consola a alma e eleva o espirito.

Ahi fica a ailvertencia. .. ao

correio, porque não foi se não u

correio o auctor da peça!

_MOM- l

ljel'ieg'l'inaçãi› a [44)l11'(113§

Saiu ill-je do Braga. :is ti horas

da manhã. um Comboio especml

com uma Peregrina ;ão a Lourdes.

O preço da viagem. ida e vulto, é

.to 9$0tltl réis Sli“ 36 horas para

cada lado A demora ein Lourdes é

do Cinco dias. Du districto d'Avoi-

ro foram alguns peregrinos tornar

o comboio a Erinezmde na sua pas-

sagem :is 7 huran da manhã.

»a-oou--u-

Festival nocturno

Apesarde ouvido já por vozes

e repetidamente o rancho das Ola-

rias que nu domingo exliibiu o seu

vustu programma de canções e dan-

ças nojuriliui publico, agradou mui-

tissunn, sendo liasianie applauilido.

As nossas tricanas iii não osten

tavam a roupagem garridn das mn.,

ças de Coimbra, i-nvorgnnilo antes

com o seu natural dunaire, o traje

cariictoristimi da ti'icaiia il'Aveiro.

  

----.-o.›---

Ênurrnu nungro l

Uns pescadores do Murtosa. que

lia dias iiinliirnin pescando na lJíIl' 'ii

d'csla ciilnilc pescaimm um enorme

Congro que trcz metros de

comprido_ tendo sido vendido às pos-,

tas e rendido :ipproxiiniidzunente do-

ze uiil réis. Bello dia para aquella po-

bre gente.

H-”-

Carreiru de til'n

' (PEspinhn

licalison-se no partindo domín-

gn ein Espinho. o ceiicurso de tiro,

il'cste onno. ulCílllçUllLlO o primeiro

premio. o nosso amigo, sr. Commen-

(lil'ltll' João de Moraes Machado. que

Conto numerosos triiunphos n'es-

tas importantes provas sportivas.

As niiSsas felicitnções.

-~- ..-F-

RIA-gulamentação do jogo

Na sessão legislativa a come-

çar ein Janeiro será presente n no-

Vii projecto regulamentando ojngo,

assignado por um grupo de depu-

tados e pelo qual o jogo sen¡ per-

inittido em épocas proprias nas-

praias. estancias balneares e esta-

ções do inverno, sujeito ao paga

mento de uma contribuição (annual.

”4-”

uiciliu

“O Deinourata”

Assomin a direcção d'este nos~

su collega local, o sr. Arnaldo Ri-

beiro. passando a redactor ellectivo

o sr. dr. André Reis, que desde a

 

fundação do Democrata era o seu;

director i

 

Ni ivo pau-00110

Foi passada carta de anca..-

mendação, por tempo de iiin anno,

ou revd.° Manuel Martins de Pinho

Junior, qtlu vao parochizir ii fr'egiie-

zia de [Vlacinliaia da SBIXH, conce-

lho de Oliveira do Azemeis.

_060-_-

Eleiçõen niuuicipnes

Eslnvn rosolvnlu queaueleiçõea

inunicipacs su realismo ein todo o

paiz no proximo inoz de iiovwnbro,

:nos noticias da ultima hora ¡nlur-

main que ellos serão rsitas pelo m¡-

nistei'io que succcder ao actual.

"b-_3-.._-

Escola d a Put-(lilhó

Fui nomeada professora-aju-

dante da escinla do Pardillió, conce-

lho d'lilstarn-ja, a sr." D.“ Amelia

Tavares Alfonso e Cunharguntil

Sobrinha do nosso amigo, ar. ilr.

Tnvares Affonso e Cunha, il'Estar-

reJa, e ex alumna distincta, da es-

cola de habilitação ao magisterio,

il'uñta cidade.

q-“

.Publicações

Os sei-ões. - Pela livraria Ferreira,

de thlbôll, eaiabelecimunto dou mais con-

t iiiduriidoe no rio-u gennio, fôinuu brinda-

dos com o n.“ 39 d'osin magnifico., mirin-

sa e distineta obra, relativa au uni-muto

meu, linear¡ aula que muito o muito agr¡-

decemoe. .

A ella vêm addiccionndoii um iii-m

conff~ccionado fusoicnlo anhnnliuwin «o

titulo do- Chroni'ca geral de modus ›- um¡

bonita produz-ção innaicul-Marc/m turca,

de Mozart que mais attruliente torna nin-

(lii II referida obra.

Recommendumnl a, pois, por todos

os motivos aos nossos leitores.

..-

 

Sorrindo

_=(n)=_

Uma anecdota de /lluecagni

Osjornaes inglezes cantam a

seguinte anecdota:

Passava o auctor da «Crivella-

ria Rusticana» por uma das ruas de

Londres, na occasiño em (pie um

tocador de realejo italiano ia moon-

iln um dos mais inspirados trechos

d'aipmlla opera.

O maestro puz se a ouvir e.

atravessando a rua. dirigiu se ao

tocador e disse-lhe: ~

_Tocas isso muito devagar.

DeVes tocar assim.

E. pegando na manivella. in-

terpretou como entundia a sua obra.

O tocador olhava-o espantado

e o compositor, sorrindo, accres-

contou:

-Sui como so lia-de tocar, por-

que sou Mascagni. o auctor.

E. danilo uma moeda ao patri-

cio alfasiou-se.

No dia seguinte, no realejo do

musico ambulante lia se n'uin gran-

de Cartaz, em caracteres gordos, o

seguinte: «Goldini, discipulo de

Mascagni».

  

SOUTO RATOLLA

 

JOALHARIA.

OURIVESARIA,

REI.JOJOARIA

 

_ TABACOS NACIONABS :a ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRADOS

--==reeo==~~

LOTERIAS

Enviem-se encommendas pelo correio.

_ z..-h-w__..

ei cominiun. Rua da Costeira - Praça Luiz Cypi'i'ano - A 'v- B I R o,j Í



V DISTRICTO DE (AVEIÍM

MH“JENTO É?" o ..E ReiM. - - v

::fim 7m.“M. “s o ooo, '4 _ M“ "E“ "mz“ f
Phalupa Julia l ', mestre D. '

F. Mano, (le Peniche., em lastro.

o \ A Entradas em 4_

Hiote Arthur. mestre F. S. Ré,

do Purin. vamu.

Cahiun Ventura de Deus. mes-

tre A. T. Rosa. de Esposende'. va-

zio.

 

   

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

com um ¡masz de Honra de 1.a classe

e cinco medallhus de 011m,

na America do Nba-te, França e Brazil,

peia pmjeiiu manipulação e eficacia

dos .sem productos mediciuues:

paqnetw correios a saljírihe feirõez

1

Dev-idumeme legulisado em _Portugal e distinguido I

Enhadas em 6

Clhaiupa Chiquita. mestre M.

Pe“cas, de Peniche. em Iaslm.

como :f Em 14110 setembro

peitoral De @I'ambará " - - v

 

Para S. Vicente, Parnamboco, Bahia, Rio de Janeiro,
7“" Sri/:idas em 6 (MARCA REGISTADA) 'REGISTADOJ SANTOS' M"“"evmeu e B'wnou'Ayre" -

f ' ?Cahiquo Sen/mia da Buu luar. Cura prompm e radicalmente as touca ou rouquidõea;
'.

W A '16._ inesíre V. da Cruz, para Peniche, Cum n Isn-yngite;
l =

Corn ¡ierfeitnnwute a bronr'hitn aguda nu chronic“. simples ou nathmaticn;

._ _ .

eu“) na' Cura a tysica pulmonar, como o protmm numerosos orientados medicos e ¡mrliculares;

   

4 _à_ Cum incomealovelmente n asillmu. molealin diflicil du ser delwlludu por cnh-ns Inoioa; para S Vigo"“ Parndmúüo B l . R. .
. r a

. A o a na !o da e
.V. _ldES d Cum adm“.nvelmente a coqueluche, e pcio seu guslrto( aggadgvol,V é »opetecldo ?elite SANTOS. Mnmavideu a Bwnu'aláyreh_l_ v l Jan Iro, .

ia 'mtas '1 vo a os a res, cremnçau. . . s _ ,' 'J' _ _ -
maríñhgiros ,eãtudagntes ,artifccs F"“'m' '5000 me; 3 na”“ 257m "5"“ " ' . “ ' -7 , _

~ * ' ' ° - - ' A ' o i '3.3. r “' v- " A Preço da passagem de 3.' classe para o Brazul. . . . . . . 225900
trabalhadm-cs, mmeu-os, toda a

1 ' ,, ,,' ,, , o R¡ l. p L ' ' ' .. o- o
@asse de pessoas; seja qual fôr a

» u (a ra a... . 253000
sua occupação ou o logar- em que (REGISTA.DOJ

\
se encontrem, acharão as Pílulas Combnlnm o fanfic. a azia, u gnslrnlgia, na immune e \'ITI'IHIÃÍDS. o enjôo ?o mondo mtau . _--'-=(il/=----- .

do dl'. Al el' su eriores cmno ca. halito n Hululouciu u a dilatação du estoumgo. São degmndu e 'uncio nas mo esllaa o u e- o . E. b

that-tico, Ja outrg remedio em to. '0 “ dz¡ PCH“. nu fruquezu dos nervos o do sangue. a
I

Caixa, 600 réis; 6 caixas, :M240 ¡ÉÍB'dos os casos em que se torna ne-

cessarlo um purgativo. Em casos

 

n - ¡ l ' o

de severas constipaçóes ou sym- "Huelllos E“N'Clhmls em 'HIth Silcchül'mas
- F [1 '

. . .
u i a - .1m e setem ro

ptomas de febre, com dôres nas
REGISTADOSJ

.costas, na cabeça e nos membros, ' (
I _ ~uma..ou duas dóses de «Pílulas do Estes medicamentos cnram com rapidez e inoüenaividade:

P“'Q a “adm", P°mnmb“c°› Bahía» Rio d° J"”¡l'oy
Dr' Ayer combatcrão a constipa_ Febre¡ emgmm; A _ . 4 . _ 1 SANTOS, Montando“ o Boletins-Ayres.ção e ¡mpedírâo a febre. a Moloslino nervosos. da pelle, das vlas reaprmtonu, do estomago, doB "MBM”, d°o°

Venda nas boas hat-macias e "5 o" "m"-'rm” - . | ' 7drogarias. p ÉSÊÉ'ÉÂ?§ÉÊ““°"' ° d" mw“" 1 V . LÍÂ DE = Em 15 de setembroC Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer Inñamnmçõãs e congeslõel;
e .a. ' 1 hmm"“ ° H“"gue3 .

Para S. Viennte, Pernambuco Bahía Rio de JnnoiroLowell, Mass. _ U. s. A. &331530323;“32:53:0'Bg'332b0 ,m , SANTOS, Mmmme.. e sampa“... ' ' ';Depoeitaríos geraes : James , Cousultem o livro-0 NUVO MEDICO-pelo V180- "e 5°"” ?Omã 4 W“d" l“” '1°'Cassels .Sc C.“ Successores positoa dos remedios do auctur. Preço: brnulmdo, 200 réis u encudeñmdo 400 réis.

Rua do Mousinho da Silveira ---==---
= EH] de SCt-OlnbrÍ)

     

85. Í-° Porto. :Medica ¡nentns homeopathicos garantidas, avulsos
7

e eu) caixas d“ (livel'NÚH 'ianlanh'ml \ l Para a Madeira, Parnambuco, Bahía, Rio do Janeiro,D l Tubo com globuloa 260 réis; duzia 2$GOO. _ ' ' SANTOS, Montevideo a Buenos-Ayres.
l Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; dial-;035000 _ _ l

l him com triluração 3."l 700 réis; duzia 795 . ._ ) Í _
UMA IJHCIIR automovel, de fundo Vêde os Preços-correntes, o «Auxilio Houwupalhicon ou O Medico de Casa e a «Nova l rpç" da Passat-!em de 3 . Classe para O ::raul . . . . . . . . 2233000. . , . ~ , (“oia Hornet) _Mhicnw pelo Visconde do Souza Suomi». ›) n » n n U m da rala _ ' _ _ c s.
l LIMIU' cunhliululd d” "mg“, e' 1 Estes :graduotns vende.“ Nu AVEIRO na Phnrmacia n drogaria dc Francisco du an I ____ gzâoooCB( rn.-motor nu o no 'e de !5 2 & Filho* vaLBERGÀRIA-A-V[SLHA (Alqmeruhim) no ostnhelrcin-«nln dc Munucl Marin a _'_='____"'
.. H . . ' 'y l O 1 Alliador: DEPOSITO GERAL em Pormgnl. Porm, run do Sunm Cullum-im¡ 1503. A BORDO HA CRB-Anos PORTUGUEZES

uma os. Ham. hl-l'ce etc.. do cosa
- 'Hurnynmn (..,,,,sl¡.“cl(,l. de eredm_ ISO I PO T FTE Nas agencias do Porto e Lisboa, podem na art. paungoiroo da l.“ classeros c boi-cus oulnmnveís), ( Allmnogen

de occunmlmlurus (2¡ I) bobina nuva

com 4 clrounbicm'm'c dislribuidu á

escolher oa beiiclmu á vintn das planta» das paannu, :nas para isso re-o_ .
cuznlnendannm toda a unteui a '50.O Estulmlemmemo [em um medico encarregado de responder p k

:gralnilamcnlep a qualquer consulta por escriplu .sabre o ll'ololnento e

' fr“ueurc'" '- pplicoção d'esles remedios. ' * 'A' G ENTE s'l'om toldo. rmms, etc. eslá no-

va. custou Í? 000:000 réis e ve je_ Í _/ ”J W V 'h ,4” o ñ“- ' l A No PORTO |

se por menus de metodo do Meg::-
T A I T a¡ O 0 - :JAMES RAWES 8¡ 00-N esla redacção se diz. fã# uñáâã g

:EBM LISBOA :

19, Rua do Infanie D Henrique. Rua (I'EI Rei, 3l-1.°

@EMPBEZA-n ; ^ILIAnonA%

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA v AVEIRO 20-RUA no mes-:22

PNCONTRARA o publico n'este impOrtante estabeieclmeuto, o primeiro no 'genero n'está cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

J

   

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços hai-aussimos e sem competencia. Encarrega-se o seu prourietario de mobilar, luxuosaou modestzmente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia po:- eomnlecto sendo excessivamente escrupulosg nos trabalhos concerne“” 91
sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para 0 que acaba de obter uma minuciosa oolleeção doa referidos artigos pa.a assim bem poder servir"o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os ,objectos respeitantesa eolxoaria, assim como todos as materias empregadas na confec-oâo da referida Industria. as quaes são de eXpIendida qualidade e Se vendem 'tambem por preços modicos. Só vendo se aereditará; e por 1850 a Empreza Dlubi-liadura convida o publico a. Visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quoes serão l'apidamentecumpridaa,

É

$

Vendas a. prompto pagamento e a. prestações.

n pen/;ea FRoNCEZA DO 'GMMQPM
' ij':E.'r.“'r;

  

' ' MACHINAS
)

As mais perfeitos machinas fol- 21 mais mantr-

lontos até hoje conhecidas,

    
na e mais bar

A h gante

Grando e completo sortido do dis-

cos em todos os generos_' i' l 6B031NA9

Importação semanal de todos os ' ~ _ E F A B H

mais_ recentes novidades. Cancessionerio em Portugal

ARTHUR BARBEDO_R. do Mousinho ag-sngoà símgandar_ ' -emnnnascem A nnvzunnnunns
(PROXIMO A ESTAÇÃODH s. BENTO) PORTO.
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